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A política entrou u'uma phase maissoco-
gada: a eleição do velho revolucionário 
tílanqui, eleito em Bordéos, foi annulada, 
reunindo a seo favor apenas 33 votos,sendo 
elles dados por (> bonapartis 
que quenào por o ministério em minoria, 
e pi r 2? radicaes incorrigiveis. A victo-
ria do governo deve-se attribuir mono 
enérgicas declarações do guarda-sollos Lo 
Royer do que ao admirável arrazoado do 
um velho republicano do 1S4S, o snr. Ma-
dier de Montjau, o qual, collocando-se no 
termo legal, pedia a annulação da 

Ugionarlb hianqui—Assim degantes atrizes tinhâo aborto lojinhas 
,c
1
l,1° A**™ ™ nd.ão golos, fruetas e sorrisos. 

lucmnan deputado, o, oo.no pop Q m (>hmi(o Ao^ 20 mil réi 

razocoucedtd ira a m u u w u m ,m 
tiar a seo talant. >utubro| Aill(U n , a ^ . ^ m.ls nfl0 

dirigirão-se para o bosq íolonha, al­
mejando por assistirem afvictoria do cavai 
lo francez ou inglez. Pode se affirmar.sera 
ex ageração alguma, qne n'esse único dia 
as apostas feitas no campo das corridas a 
favor ilos dillerontes cavallos sobem a mais 

ontos do réis ! 
Na véspera, sabbado á noute, tinha ha­

vido no espl e incomparável edifício 
Ipera uma festa de bonr 

das victimas da inundação de Szegadin 
(Hungria). Pode-se itamentoque 
era uma d'essas solemnidades a que Sò è 
dado assistir uma voz|n;i vi 

Os maestri mais afamados (Gdunod, Mas-
it, Uev, Delibes", Metra) derigirão aor-

chestra ; o e ulo era tão variado que 
não è possível dar aqui uma idea < 1'o 11 o: em 
todas as salas o corrodores, as mais lindas 

de 187o e 1S71 tcoinmu expirou no 
dia õ do corrente, o vellio Blanqui, omho-
ra perdoado, não gozará m us de dir 
civis e políticos, e, portanto, ii a sendo ino-
legivel, já que am-
nistia : esta 

deve ser inferior a ."50 contos do réis ' 
ha p ivo que saiba praticara carida-

le modo mais ameno do que .-ste. Os 
nossos patrícios vão ao céo por uma senda 

lada de espinhes e abrolhos; os Parisi-mstia: esta apaga a pena e o próprio cri- enses conquistri0 0 paraiz0| folgando, rin-
me, aquelle só di>pensa d i pena, subsistin-j do_se e brincando 
do a sentença com todas as demais conse-j . , 
quencias.-ivssa discussão dêo azo a duas Hoje, as duas horas da tarde, foi inau-
sessões tumultuosas, em que o manarchis- gorado em Londres o congresso luterano 
ta liaudrv cTAsson eo bonapartista üasloiinter

i
nilclon

I
a1' [ n] telegrarama da Agen­

de Cassagnac comportarfio-se do modo me- cia Havas diz que forào eleitos Presidentes 
decente possível, vendo-se obrigado o ° P°eta laureado lemmyson e o litterato 
idente Gambetta não só a chamal-os-á Blanchard Jerard, in^lezes, o romaflcista 

Brazil. to quiz assin ir os 
exforços de um paiz, que só hontem abrio 
os olhos a vida autônoma, e que, comtudo. 
sob a impulsaoide um monarcha protector 
G lii, já busca conquistar um lugar 
emineute no murldo litterario !»> 

fc' 

J u n t a r c i v í H o r n — Hontem encer­
rou-se o lo 15 dias para os interes­
sai da* juntas 

O nosso patrício apresentou também* um' parochiaes;dojalistamento militar, na for-
relatono sobro a litteratura braziloira. e I 'na da lei e regulamento que regem a ma-
cita o commenta os nomes seguintes •. Ma-1 tona. 
galhães, Gonçalves Dias, Torres Homem,Ca-j 

. dWbreu, Joaquim Nabueo, Serra,' E>ele£«clo d e policia.- xer 
Machado de Assis, Pedro Luiz, Muaiz Bar-1 condo aquelle cargo, na falta do proprieta-
reto, Alvares de Azevedo, Odorico tendes,' rio.o lü supplente o snr Paulino Pacheco 
Octaviano.Al Braga,Franklín Doria, Jordão. 
Castro Alves, (ín Júnior, Berna 

Guimarães, Jonathas Abbot, Mesquita ileU f^esta 
<lo Cnrmo.—Ficou adiada 

CAU-
-

., tal-

guoira etc, entre os poetas :—MontAlvor- Vf;/ noproxnnomez.com bastante solem-
no, Marquez de Santa Cruz, Bispo do Pa- njtiade e pompa. 

isconde do Rio Branco, Ferreira Vi-
anna, Saldanha Marinho. Pedro Luiz,Mar­

io, Joaquim Norberto, Bruno Seab ra m;ils. Uv,\ti a festa (j 0 >j. $. do C 
cedo Soares, Bittencourt Sampaio, Jau veria ter lugar no dia 11 
rio Barbosa, Porto Alegre, Amalia de li- Pent0> Consta-nos que ella se.-á feita, 

Festa no Rio Claro.— Le-se na 
io Clareiise: 

«No dia de S. Tedro teve lugar nesti ci-

tinho de Campos. João Alfredo, Jos 
facio, Affonso Celso, Silveira Martins, 
mo oradores :—Barão de Porto Segui 

.... , M . , dade a festa de s. João, que ncara transfe-
reira da Silva, Joaquim Norberto, lorqua- ., ,- *. , 
\ j u •« u * A o i \A \u... :i ia para esse dia. com missi cantada. 
to de Brito, Barào de S. Leopol l nrocissão a tarde 
Lima. Salvador, Cândido Mendes, dr. Lu- ,Qd0 e Pr0C' 

iz de Castro, Mello Moraes, Justiniaoo da 
Rocha. Joaquim Manoel de Macedo, l' 
nhos,Couto de Magalhães dr. Taunay, Mou-

A s0;iedade «Phileuterpe» executou na 
i uma bella producção do prof • s ,r Au­

gusto Cintra, que foi o regente da festa. 
i A musica para o Credo,por elle escripta, 

ra, Cunha Barboza. dr. Romualdo Barro- , . r. nwt:mnnün * A 
' . . . . , . nt% è cheia de vida e animação, tendo inoinen-

nos 
presi 
ordem como a impor-lh^s privjção da me-
tade do ordenado durante um rnez, e o an-
nuncio da pena aos collegios eleitoraes que 
escolherão a esses dois energúmenos.—De­
sembaraçado d'essa grave difficuldade,o ga­
binete presidido pelo snr. Waddington po­
derá concentrar a sua Lo em ou 
problemas, como sejão o regresso da 
do governo que será transferida de Ve 
lhes a Pariz. e a raomeutosa questões dos 
pn>ject<>s do ministro Fer.y relativos ao en­
sino.—(Deixou.porern, a - pinião publica de 
interessar-se nessas qm ir alguns di­
as, e n*estes <li s, [ensão em I 
e congressos. 

Hontem, domingo, teve lu^ar a corrida 
de cavallos em que o vencedor recebe o prê­
mio dado pela municipalidade da capital, e 
H,ue é de mais de 4 ) contos ue réis (cem mil 
francos) ' Desde pola manhã, mais de ses­
senta mil pessoas a pé ou em carruagens 

Thomas e o jornalista Edmund About fran-
s. ü nosso patrício, o dr. SanfAnna 

Nery, leo n'essa primeira sessão o seo rela­
tório em nome da Associação litteraria in­
ternacional, do cujo directorio é membro. 
O telegramma, falia assim : «Antes de re­
matar-se a festa,um joven brazileiro, o snr 
SanfAnna Sevy, apresentou ura relatório 
lavrado em lingoagem admirável, e que le­
vantou de todas as partes os mais calorosos 
applausos. Eis aqui a peroração d'esse bel-
lo relatório.—«15, agora ninada a 
minha tarefa. Deixai me, ao concluir, pe­
dir-vos desculpas por ter tanto tempo abu­
sado da vossa benevola attenção. Ueixai-
me também agradecer do peito aos meos col-
legas do directorio por haverem escolhido 
o mais obscuro d'entre olles para fallar em 
seo nome. Sei muito bem que essa prova 
de assignalada ostima não foi dadaá rainha 
humilde pessoa, senão á minha patri.i 

TRISTEZASiA' BEIRA-MAR 

M. PIMIEIKü CILVG.VS 

(Conti do n" 173) 

Um relâmpago vivíssimo illuminou asja-
nellas, sulcando instantaneamente as tre-
Tas do Armamento, onde conglobavam nu­
vens. Seguiu-se-lho o estrondo gravo o ma­
jestoso do trovão. Como se a naturez 
esperasse por esse aviso para desagrilhoar 
a procella, as ondas ergueram mais alto a 
sua voz bramidoura, e as torrentes da chu­
va, alliviando o bojo. das nuvens, desaba­
ram com fragor e vieram açoutar os vidros 
da janella. O vento, como feiticeiro ebrio 
de alegria infernal, quo doudeja no meio 
das damas dos entes sinistros que ovo 
galopava no seu corcel phantastico, e ora 
desgrenhava as espumosas trancas das on­
das, ora fazia gemer as portas das casa 
Bartholomeu. 
— Eil-a comnosco ! exclamou Bartholo-

ineu Soares , e, chamado pela attracção quo 
o mar exercicia sobre elle. ergueu-so e foi 
encostar a fronte aos vidros humidos das 
janella. 

Leonor voltou a cabeça, e obrigando Jor-

ge^a^voltar também,"cravou os olhos pnlo-
vados na mages tosaram pi idão^do Oceano. 
Malj.seé distinguia a alvejante^espuma das 
ondas por entre os negrumes da tempesta­
de, masjquando algum reVamgo cingia o ho-
risonto com a sua fita do chammas. divisa-
vam-so aqui e além phantasmas brancos, 
envoltos como que n'um manto do sangue. 
Sahiam as rochas do seio das trevas o apru­
mavam -so,melancólicas,solitárias tçanquil-
las, como as regiões de anjos, fulminados 
pela cólera do Altíssimo, que assistem im-
moveis no inferno aos tormenlos dos pre-
citos. 
— Oh ! como isto è bollo ! murmurava 

Leonor extasiada; e apertava a mão do Jor­
ge, e, curvando-se para elle, encostava-lhe 
a cabeça ao hombro, affagando-lhe 
com as negras trancas. 
— Ainda tu. nada vistes. Leonor, dizia 
iholomou enthusiasmado , a bordo de 

um navio ó que se goza to) | nifieen-
cia deste espectaculo ! , Quando as ondas 
estalam no costado do ba m <> 
convés, quando sou 
tadores, qu a commoção dn 
lueta, quando cada relâmpago pôde illu-
minar-nos os ab lado, qu 
do cada trovão nos pôde annunciar a i 

zo, entre os historiadores;—como autore 
dramáticos : — Magalhães, Alencar. Macedo 
Penna, Machado de Assis, Pinheiro Guima­
rães, Varejão, Vasques. A gusto de ( 
tro. Aprigio Guimarães, Bocayuva, Ferrei­
ra de Menezes ;—como romancistas: Alen­
car, Macodo, Joaquim] Norberto. Taunay, 
Machado do Assis, Inglez de Souza.Bernar­
do Guimarães, José do Patrocínio. Salva­
dor de Mendonça, etc. Entre os Jornalis­
tas acho Bocayuva, Ferreira Vianna. Gus­
mão Lobo,Ferreira de Menezes,Josò do Pa­
trocínio, Salvador de Mendonça. Saldanha 
Marinho. Prado Pimentel. Paranhos, Rio 
Branco, Augusto do Castro, Luiz de Castn 
senador Firmino, Josino o Tavares Bas 
• importante relatório, publicado à 

a da Associação litteraria internacio­
nal, acha.-se â venda n* livrariaDentuPa-
ais RoyaU PaTiz. 

— Estou aqui, minha tia, disse ella, vol­
tando 

tos bem felizes, posto qne não lhe pudésse­
mos ver todo o effeito porque a execução 
não a idou bem, recentindo-se perfeitamen­
te de falta de ensaios, em ordem a porem 
pratica todo o pensamento do autor. 

A execução foi comtudo uma exporien 
que deo perfeito conhecimento do gênio ar­
tístico de Augusto Cintra, que sem aspirar 
o renome que lhe pode vir mais tarde,estu­
da e trabalha no seo modesto gabinete,sem 
outro mestre que não sejão os seos livr 
sem outro interesse, qu n gosto 
pela arte; sem outro esforço, que não >eja 
o da inspiração ; sem outra esco-a, que não 
seja a que nasce do gênio e do estudo. 

Ia imprensa, quo ó a voz daso-
tde, noticiarão publico onde pára u m 

gênio o animar os moços estudiosos e tra­
balhadores. 

o mérito, que jà deu arras do soo me­
recimento, e com justiça applaudido e ad­
mirado, como uma constellação no hori­
zonte da sociedade que o contempla, o gê­
nio nascente, que faz os seus primeiros en­
tro dia, ahi por...por...ora esperem ; quan­
do foi a primeira constituição, meu cava-— Já to/asto pelos navegantes, que an-ilheiro ? (Era assim que chamava Jor 

dam a estas horas no mar alto expostos á 
fúria das tempestades ? 
— Ainda não, minha mãi, respondeu 

Leonor, abaixando a cabeça. 
— Pois reza, filha, reza, que é esse o nos-

so dever. Não desgraçados 
para que Deus so não esqueça de no 

niu-se um mnin i, du­
rante o qual os lábios de Leonor murmu-

-m rievotamcnl uuli 
lhe ensin u i WA " das pe 
nas resgu irdõu o fulgor ardente das pnpil-
las, qu mdo as palp idas in­
dicaram n rocolhim 
meninH erguia a Deus o 

! irtholomou Soares, reli i uno 
marinh mbem, i 

os olhos do corpo fitos na immensidade 
. quo tanu " os 

olhos da alma cravados no pólago da eter-
nidn le, por onde iri» rar. 

Depois i i iram a Doro-
i'1 mu Ia o mo mi­

to na : 
— Foi ,, padre frei João do conve i 

Mafra quem me ensinou esta oração. Lem-

sólemne do passamenl •. i •- bram-so, filhes, ilo pftdre fre 
ceho idade da procolla. N u m a , — Ku não, minha tia, respondeu Leonor 
noute assim, ibro, apanhei eu, a Lembro me do envido filiar n'elle, 
bordo de me l, um l ti 

formidável na altura M 
com a amu 

— Leonor, intei u a tia U 
onde estás tu, Loonor .' 

tmbom, como homem de mu 
virtudes. Ma* elle já morroí ha tai 
po " 

— A prim 
nhora. tornou Jorge, rindo, foi em ls-
— {•)' verdade, em ÍS^Ü: pois fu quando 

elle morreu. 
— O' tia, acudiu Leonor. rindo as gar­

galhadas, n'psso tempo ainda nos não éra­
mos nas 

Dorothêa fitou ni sobrinha um olhar 
meigo e risonho, e exclamou com folg 
— Apre : muito novos são ! No 

havia gente tão nova ! 
Festejavam os noivos o dito, rindo a bom 

rir, quando se abriu a pena da cosinha e 
entraram em procissão as duas cri idas,tra-
zendo uma d'ellas uma formidável lerrina 

anja ile arroz e «oura uma travessa.on-
unpeiava um gallüi nadando n'uma pê-

lagi de perfumados molhos. 
intrada triumphal interrompeu to­

das as conv ilmou tolas as dis­
sidências o regalou os olhos dos três convi 

lo, com que os 
guerreiros romanos conl unosgin-

que salvaram o I dio, muito p 
rama pôde dar uma nissimo 
olhai ipitão !•' nirou o 
gallo quo 1 li i salvar o que elle p 
sava mais do que trinta Japitoli 
mago. O boticário, que ia pari li/, u- « iz a 
três casa fez», adiou o annexim para outra 

i o soltou um suspiro de allivio. O 
ferrenho op| i i um tanto cas-

— Ma I >, ha tan 
nou a velhinha impaciente. eu ou- murro depois da noiLia d> golpe do Esta-

http://oo.no
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« luiproiiHta Ytunnn 

ura esp 
que procura com a per 
lho i pe­
la natui. 
como um annuncio de paz, como um me­
teoro que lá despon 
vas, que todas as 
que inte, 
na esta i ultimo 

Ia borr i 
\i traballi 

inta-
elle pairou sob som uma 

lou-
m a outra procura adaptal-a 

lez a 
• mi i 

tem o direil i do pa 
inho que lhe foi ti. 
a : elle não 

lho 
ipre : a\ 
tuas | ro 

a vi­

ra i 
min!. 

lias Lobo : o pri 

ver nem ouvir p 
m o d'' mãos dadas i 
cou u m falso zelo p i iou 

mor 

parar as 
Das 

paulist i 
ro trabalho, rec 
lo n sua pr 

'itficul ! i 
ella conh^cidi. 

B e m comprehen 
riedade que occultamente 
não replicou, e rec 
do, abandonou a lvra. e 

Mas. aquella ai; 
des commetum 
de fogo, uão po r muito tempo 
servar-se na inação. 

Foi uma faísca abandonada entre maté­
rias inflammaveis das quaes a pri 
um só obstáculo que s< ncer e i 
pendo em lavas, 

;co. 

que C'»m lauta ! 

e suas prodi pios, 
substituindo a e i ar­
tístico da g mu­
sica, como todas as arl 
leis do pror 

E o feste 
vo no mundo arti 
neticamente pel I ide, qu 
do o acolhimento, e hoje o Brazil 
de poHSuir em S. Paulo o primeír 
nacional. 

Kl ias Lobo quer r-vincia 
um eraulo. 

do, mas quando vio entrar, en 
ija e ao gallo, uma uma foimidavel b i-

i r rafas de Collares, de sura 
U i de Collaras, ainda não m 

I» >r um 
administi ador e 

iŝ liberal do quo qualqi 

i 

to ) iho dou-

num 
parcimoni i 
contribuíam mu 
sem ; Barlh 
rhum da .1 
do um l 
suas f 
tempo ao licor bri >orn -
patriota, não podi i 
temível do boti 
to, quasi sósínb 
repi pertando n'olle 

no ardeii 
batei inda 
que uma 

Comlmlo. a leml 
maçào c «bri­
gava-o a reprimir m u s ou m >nos a vonta­
de que tinha de advogar a i e do ful­
minar o des, te constrangirm 
ainda mais lhe exacerbava llie 
azedava o màu humor. 

Primeiro começou resmungando 
que o provocassem, mas o capitão, todo em-

Aug i 
i | 

i 

B»roJecto glgantoiico.--L 
jornaes da l 

«Em uma I 
do um | 

11X. 
Ba lha, 

sobn 
ipida, fácil o si 

pitai do liii; 
ipu-
I ou 

LS do\oiutas qu po-

1' p i-

1". , oi pr, \ ilogio por 90 an 
p ira, | • nhia quo 

; truir "ii 
i 1 m.. quo, 

, le d.i. linha i, a 

m mil i 

.;i..r-

i 

ou i Vi 

nap d i • 

• id »s pel 

militares p ira ti 
qu -

cessionários para o MITO to ou com­
pra u nn nnp irial d i fabiica de fer­
ro d Mil,', qu m -sino 

de di i para a introdu 
da ''estrada 

ínsis 
paia a n iv en-

que 

Liicta Iieroica.— a um j >r-
nal i Sul : 

barr me m d 
I m id ide 
I iu a ui gr Mi I ' hi i ' drama 
uai aquel o p o pi sta. 

n u - o •• •• li •is»̂ '..»fc''"-«-t-im. » i . , i » w m 

ú maxi-
in i per a i do gallo, 

linistrador, ti inchando uma aza do 
mo volátil I "in h ,. 

da­
vam 

— ei-
m usque o | 

liar . , '... 
r. a lminisl i 

— O q 
i .Io 

ilir, 
iva o 

boti 
iador—o 

i 

— 
intoi o quo do iej i de 

— I 
i do 

deu bom ami ' adminis-

— il I 

— Mas, Sr. Silva, n meu amigo, anula 

liavam-se aquelles indi 

• 

dalli.uin saro 

i um pr< 
tural iraa. 

A pou 
bre a . m um ti idu a 

izoutalmente, mordendo por 
u m a III qUdl 

() nul i 

1 u cl fu 
ia. 

<) i, uiudn i 
Ia li irn 

eguindo montai 

lar-l 

Um i \ 
ma ; » ha­
via i 

do-1 

tio»—I 

Ja 

i uios.—As 

a il. 

ra, quei. 
ta e • lyri i, i 

— • 

1 los de uma sen . traduzia : 
— (. 

na- | 
zem 

ara da p i traz 

55 idoa- De 19 

An le 7 dias, filho d Vu-. 
• de ' 

Di . 
Pri no, de Do-

Dia 
( ' Jo-

Maria. 

Antônio, de 8 
raz de Arruda. 

3 dias, filha do Antônio Frank-
dedo e d. Maria Kíta de Almeida 

Brado. 

Dia 

And reli no, de 29 dias, fiiho de Paulo Jo-
a|ligues e M 

lha do dr. João Bap 
Irade e d. Etelvina de 

CíiMiiineutOM 5 do Junho 

Dia 

Pr escravos de Fi-

rmina, escravse de Fe~ 
Lipp Leite. 

OI>ltuario—De. 3 a 10 sepultaram-se 
cadáveres : 

Dia 6 

igênio Soa-
tquioa líodrígues da Sil 

Lu nea, filha de Beatriz, 
solteira,escrava de d.Fi Cor-

irnardo, 50 ann 
roa Pacheco ,- mordido 

..uma. 

\a tora ii > u n golpe d 

ou o boti-
i foi bei i que eu dis; 

"u agourei . | sim, prc 
quero diz ir... pi vinhoi... 

a «|iie o 
um ivrann 

— o* Sr. Silva, não me chan mo ' 

u... 

\oU 

i ii iumpb into «> Di 

Ube i Porto, que 

bom ilo Sil i indo no ar ura 

io a reconhei 
— mo, 

que !,) a luz 
optiuio I. cu-

iu lu 
Q | |] i 

culou inistrador; ollu um" 
rmal ri • 

10 do S. M. a Bainha ( 
— Ob 

se havia 
ar. 

— lá o bo-
do. 

< > sem sa­
ber como havia de cornai; nas opi-

Plli 

/ com casca 

Arroz pilado 

Par 

i de mandi 

Milfa 

iperior 

Dito inferior 

Assacar br'nco 

redondo 

no 

aperior 

Toucinho 

Ovos, dúzia 

Porvilho 
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Leitão 
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, via-se na posição (Tosses deputados 
do centro, que se chamam tluctuantes... 
como se os ou ti a também. 

uvoso e^ Iguns instantes sem po­
der fali um lado a esguia e ma­
gra figura do administrador, representante 
o retrato Hei do orçamento, garantia uni» 

inte. do fu-
turo . do outro lado o gordo vulto do boti-

mte d i burra bem provida, 
o n d o uni tanto ideaes, se re­
duziam de u m a 
tal OU qual realidade. 

aturdido pi 
intira Lclaraou, 

i ao mar j ara fugir dos 
diversos, qui lous lados o sal» 

— en não entendo de par-
gorno quo mo der arti­

lharia para o foi 
rgalhadas dos circumstan-

liolhiam ano, quan-
boticari ilidade! 

porta, o 
um vulto de mulher, . moi-

ir. 
iainou Leonor ao vol-a. 

Ei lev i sua irmã, 
se cala­

ram, e Bartholomeu, erguendo-se também, 
«do que a recém-chega­

da lhe fosso pedir a benção. 

(Continua). 
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O Douti Júni­
or, Juiz de Orphâos desta^cidade de 
e seo Termo & 

iço saber a I 
com o ) 

no dia 
manhã, na poi I 
.será levada a praça afim 
por quem mais dor subi 

a 1 ua do Coran 
cidade, avaliada pela quantia do n 
tos mil réis—90 $000—. i 
teu s filhos orpl naioi. do li-
nado Antônio ( , o vai a pi 
por determinação deste jui; 
to do tutor, o oapil 
checo. Para qu 
to de todos quo interessados forem, lavrou-j 
se o presente, que vai atfixado no lugar do 
costume, o publicado pela irapi Pas­
sado nesta cidade de \ tú, ao 1 de Julho 
de 1879. — Eu Francisco Bernardino do Cam­
pos Caraarg ivao o 

w Pacheco J 1—:} 

-^>»<> 

O Capitão Anto e Silva, 
Io Juiz de I Ytu & 

Faz saber aos que o presente edital le­
rem, que no dia Io de Agosto do corrente 
anno, se de\ r a Junta Parochial,pa­
ra pi idâos da 
Pan ar­
mada, nas condições do an. !» 
app. pelo dec. n. 5.881 de -~ de 1 

no c 
C U li 
t W • 

ir, di.-is 

e i-

mo. h pai 
los manda 1 

i matriz 

II1"' Paz Y. 
eu 1 uin arAi Jun-

l tü, Io de Julho de 1879 
rej Pachec 2—1 

i tu. 

f 

no du 

gue ao u [a, 
vraropresente edital que lo nu 
porta da matriz e publi 
Dado o passado n'esta ei 

isete de Junho 1879. Eu Fr 
marães, Esc ri v. i, —Auto 
rea Pacheco e Silva. ;j ;; 

•TI 

TÔNICO, RECONSTIT. . REGENERRDOR 

)J)F RS A 
do Doutor 7, tia Faculdade de Pariz. 
Mi d tulo poliie : n oi-iiijiiics medicai IHUlH 
eeli bres, 

ruuonbllli .-iò do 

i M l n <!<• M A ! '-A rln i iô, excita e 

C o m uruuctu MIC. In-se •> V I N H O de M A R S A , no rachl-
llsino, Anemia, ulnorosl», Luclti Kla> i- luxo branco, Fraquezas odebílidades 
provenientes do doenças deviil rteza o tônico, 
reconstltulnte e renencrador poi imaefflca-
cidude s e m contesto. 

Consultar a nota accoinpanhando cada garraffa. 

H. VIVIEN, Pharmaceutico de Ia Classa 
(»í), Itoulevard de Strasboarg, P A R I Z 

EM rOUAS AS PJIAKMACIAS 
ar mi dado com as 

ln Isi/iraçoi $. 

; lal. 

cico deposito Do Rio Janeiro em casa dos Srs. Silva Gomes 
Rua de S. Pedro N. 24. 

- V-A-

CG: 
GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA ! ! 

com o apparecimento 
DA 

• 

dwiai ruginoza, forn 
i 

medico e pkarmaccalii 
-o T-

Preparada por J. Passes. 

Examinada e autorisada pela Exraa. -I" 
diversos hos da Côn 

AOS 

Não podendo mais tolerar os 
abusos e prejuízos diariamente 
ocasionados em meo prédio rús­
tico,chácara sita no bairro do Pi-
rapitingui, declaro que d ar ei 
queixa para execução doait.129 
§ 1. e 130 do codiro ds posturas 
qao regam o município, contra 
todos os que, som licença minha 
entrarem e m dito prédio, e caça­
rem seja o que íor. Ytú, 9de Ju­
lho de1879. 
1-0 

I' |l II I |.'lll 

klquor i ui 
i . .1.' i|i. .l• 11>• 

n i i ort«i Nitluu o 
d l li 

íilNHA p uil nunnti 
ni.> .' quo 

MIIII.I no 

Deposito di & Kiohl. 

& VENDA 

KNDE- si o nin 
sitio próprio | 

alimeol itnado no 
li,ui i o do Bourú, umn In -

do Salto, que per 
o a viuva,do fallecido dr.Én-

. o ío pertence Imje ,i l«\ Uuponchel-
mpanhia, quo tem p l'a-

A VENDA 
ida um oxoellente cnrru 

volta, pelo 
oovo, e com 1 jm boi ; tudo por 

i pretender dirij 
70V i, iella propriedade rua do commercio a igue de Frau-

. onte, 
drn | tario do Hotel da líuro- que i tratar. 1 — 1 

pa. 1—3 

ido, Agente 
ipa ao publi 

dou 

do di iptísta Pachi 
'COS 

n 

• «3 

ABYO Í 

Ç mudou o soulescriptorio para'' 

irnio n. 2—ond 

'? side- 8-10. 

ÍÃNTI G L U T I N O S A S 

?A %&-
DE PARIS 

Mo 9r?a^ 0 

f mais ^Z^ y 

CsloàaóeS louxaixtèó. 
cauxía Coucad 

eoceeicezifé Qn/icu 

\ CBOÇeiWntíó "boà PlcuiA 
' Attfnoneé eefadanm 

Citlocs í/?/aCfoc£ 

ma. a4 tooãs/tíú 
JoJiactJa, OÓ 

a, aátníncL 

Z CL6 . 

lojOftrifL 

O n id >. tend 
emente par» n líuropa, provine a to-

li^arv.i dor 
lho intas até o fim do 

Julho q .meu. 

i lutrosim j |ue llm da­
tar que 

empo acima de-
clar i 

quo nao foremJprocurados até 
-

meu 

2—•". Samuel Coblenlz. 

DENTISTA 
Joaqjiim Elias de Barros 

A ttUA DAi,i'ALMA N 

udo que diz 
i a sua ai i ira-

bulho.líxtraho dent itheriza : 
10—10. 

'^s>y \ 
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ev 

EniBÉgjroieciilco 
inir aos h 
tesK 

I da casa — 151, . \l 
F R E R E ^ Io Nantes^Frai 

Encan Q to­
dos os estu 
terial ] ricas de assucar 
dimensões ; installaçCes ti 
—Engenhos centraos, fabricas de papel, de 
óleo, reffinaçao de assucar, distillaçao,— 
motores hydraulicos, machinas a vapor pa­
ra industria na- i Q minas , armações 

ntes mettallicas. etc. ei 
Faz igualmente conhecer uma nova in­

venção previlegiada da ca 
presentanto. L a moenda d ylindros 
que submetto as cannas a qual 
dando-se entro cada \o o de 
garapa e de vapor o qm ndimen-
tos superiores aos que i hoje ob­
tidos pelas outras inachin lis aper­
feiçoadas e que mereceo a medalha de ouro 
na Exposição I 1 do Paris de I-
Chama ainda a attonção para o processo de­
nominado 

PROCESSO ANDRÉ FATURAI' 
destinado oo fabrico de r alvo cris-
tallisado sem emprego do carvão animal. 

Para informações e para contratar de­
ve-se escrever a 

Porto-Feliz. 

PUREZA DE SUGUE 
O sangue contaminado pela syphiles.ou por 
qualquer causa mórbida, purifica-se radi­

calmente com o uso da 

Si 

e o 

VINHO DE CAJU FERRÜGINO 
auxiliadas pelas pilulasjPURGATIVAS do 
dr. Maya. Productos dos pharmaceuticos 
Ferreira & C*,do Maranhão.—A' venda no 
.̂ alto em casa do agente Virgílio Pereira. 

Era casa de Manoel Martins de^Padua 
Mello, rua do Commercio, grade de ferro, 
continua-se à vender assucar cry«talisado 
do engenho central de Porto-Feliz. 

de Junho de 181 3—3 

R^SIÍIÂ DE JALAPA 
Às pílulas a poderoso vc? 

ai, purifica o sangue viciado pelo mercú­
rio, o combali1 as moléstias denaturesa PS-

crophulosa, ulc syphiiitiça 
A venda no Salto — 

ECHO DAS DAMAS 
PUBLICAÇÃO ÚTIL AS SENHORAS 

Órgão dedicado aos interresses 

das mulheres 

Recreativo, iso o &GJentilii 

PEOPK1EDADE B>E 
Amélia Carolina «Jn Silva 

Assigna-se a 6$000, na Rua da Ajuda n. 75 

ti 
• iB M f 

F1ÜM1E 

O abaixo assignado pnrtecipa ao publico om geral e aos seus numerosos freguozos 
que acaba de chegar om sou . cahelleireiro a rua da Palma d'esta 
cidade um grau i do trancas que so podem vender ai ^000 
O que só com' a irateza. 

bem com grande 5o de preço Magdalenas inteiriças (sem tercor-
l 
para 15$ 20$ e 25J000 o par. 

Outro?im tem também um grande sortimento«do porfumarias como sejâo:—Estratos 
do Oriza, Creme bonetes do diversas qualidades, Óleo 

ta, Água tônica para cabellos, Água 
Florida legitima, Pentes modernos mças com, o som bolinhas. 

ncos modernos paia raenin 
nxas do metal , </.. 

Escovas superiores para roup 
Lindos collares e mndalhaa de plaquet. 
Adereços de plaquet com imitai I ha de mais modernos. 

lidade. 
Lindas is com penn 

homem e senhoras 
valas pretas e do cores para homem. 

is do anos de Veloutine, o quo ha do melhor. 
inellos de carlot para homem. 

is para unhas. 
Ditas paia dentes, ditas para cabello. 
Tontos para desembaraçar. 

autos de diversas qualidades e muitos outros gêneros que seria muito longo 
enumeral-os. 1—8. 

Lino Noffueira da Costa. 

'cfti 

Participamos aos disf iodicos quo nos tem honrado com sua conRançi, e 
benevolência, quo a retirada do Sr. Fonseca om nada prejudicou 0 bom trabalho de 
preparações officinaes, visto estai hábil Sr. Josino Soares 
de Barros. que tem uma longa pratii harraaci \ província, bera 
como na Capital onde exorceo sua | ogo toinj 

A direcçào está confiada ao distineto SR. DR. JOAQUIM F E R R E I R A DE SOI 
B A R R O S , muito conhecido por suas habilitai maveis qualidades. 

Continuamos a ter um grando sortimonto de preparações estrangeiras, france-
allemSs, e inglezas. 
As preparações oííicinaes serio sempre feitas cora esmero e promptidao, a qual-

quer hora do DIA, ou da 
Preços is posaiv. Esperamos continuar a merecer a benevo-

la confiança com in honrado os distinetos o illustres médicos, e o respeitável 
publico % 

Pedimos aos no ia mui valiosa proteção que muito agradocoron 
Ytú, 2 do Julho do 1879. 

Dr. Castro Anürafle 

Co lo S 
8 da mttnhfl o do 2 as 3 da \ 

tardo. 
í qualquer hora do 

i dia ou da nouto. (| 

§ RUA DA PALMA N. 42 R 

Esta terrível febre cura-se radi­
calmente c o m o uso das acre­

ditadas 
/•// / YA 

Como o attostílo muitos médicos de subida 
nomeada, que tem feito uso dd 

em sua clynica 

O nome do au-
thor o, por si só, segura garantia 

da efíicacia deste medicamento.—A venda 
nas principaes pharmacias do YLii o no 

1 to em casa do V. Pereira. 

CAPITAL 
Vende-se uma fazenda no bairi 

i do.Carurú,perto?d 
nhor -Fim e distante da '• 
breuva duas léguas, contendo mais de du­
zentos e vinte alqueire» de terras, bem di­
vididas e próprias para toda lavoura, con­
tendo mais de,40 mil pés de café, dos quaes 
mais de metade já dão bom interesse; casa 
de morada com bons comraodos para famí­
lia. 

Tem também u m a machina Americana, 
assentada este anno, para limpar e benefi­
ciar café, movida por água. 

Boa e nova pastagem para animaes sen­
do parte gramraada este anno e com muito 
boas aguadas. 

Tem sido sempre felizes as pessoas qne 
tem habitado esta fazenda, e a única razão 
de seo proprietário querer dispor d'ella é 
ter pouca força e precizar retirar-se por 
causa de encommodos de saúde que reque­
rem mudança de clima. 

A pessoa que pretender dirija-se ao seo 
proprietário na mesmo fazenda para vírifi-
car-se (também das boas qualidades das 
terras. 
Santa Maria do Carurú,9 de Julho de 1870. 

1-3 José Ferre ra Aires Gula. 

ATTENCÃO 
ULTIMA NOVIDADE 
>IE! ! ! 

—tlnnunl de Litleratura— 

ou estudos s Litteratura dos princi-
paes povos da America e Europa, por J. S. 

ta obra. dedicada a memória de Ale­
xandre Herculano, i i litteratura nos 
principa' brazileiros 
qual a norma a seguir. 

Ueçâo de artigos sobro assum-
mas um verdadeiro tratado 

de litteratura. feito depois de longos annos 
de estudo. 

Vende-se, por especial favor, nesta ty-
pographia, por 2$000. 

Si 

DM APPELLO A JUSTIÇA 

ESCRAVOS FUGIDOS 

Do abaixo assignado, residente em M 
mirim, fugirão da sua fazenda das Pii 
ias, na noite de IS para 19 de Maio do cor 
rente anno, e seguirão com destino A Soro-

dous escravos cujos nomes e signaes 
sao os seguintes: 

barbado, estatura e corpo 
regular, de annos de idade, natu­
ral d ide do Sul, falia cora sota­
que do africano, o inculca-se por pedreiro, 
tendo levado uma colher nova de rebocar, 
roupa grossa e tina, chnpeo preto, e urneo* 
bertor vermelho orlado de verde. 

oundo, mulato, estatura baixa, cor 
po grosso e reforçado, do 20 annos pouco 
mais ou menos de idade, está buçando, na­
tural d'aquella mesma província, pés e mã­
os chatas com dedos curtos, levou roupa ti­
na, chapéo do palha parda, um par de ta-

cos pretos, e um relógio de pra 
•corre-se á policia paro a prisão d'el-

les ; e gratifica-se com 50$000 reis por ca-
iii, a quem os apprehender, protestan-
e contra quem i rr. 

Mogy-mirim, 10 de Junho de 1879. 

3—4 Antônio Joa<, Freitas Leitão 

Vtu Typ. da —Imprensa Ytuana—1879 


